Goiânia, 01 de maio de 2004.
ENCONTRAR O LIVRO

Vamos abrir nossa Bíblia em João Capítulo  14, versículo 19:  “ Ainda um pouco, e o mundo não me verá mais; mas vós me vereis, porque eu vivo, e vós vivereis”.  Vamos observar aqui, que Jesus está  dando à Igreja e a você, uma condição.

A responsabilidade é só minha (Rossini)? Até certo ponto.   A partir dali, a responsabilidade é sua também. A responsabilidade era Dele (Jesus), até certo ponto, a partir de um momento, não era mais Dele. Jesus tinha uma responsabilidade, uma coisa para fazer: “Eu tenho uma comida para comer.  Eu tenho uma coisa para fazer e Eu vou fazer” (João 4:32).  E ele passou aqui na Terra, inaugurou um caminho; andou por aquele caminho e fez aquilo que Ele tinha que fazer.  Ele não pode fazer por mim o que eu tenho que fazer.
Jesus divulgou o Evangelho, pregou a palavra, ensinou, deu a vida  pelos outros;  foi obediente,  reto, e disciplinado.  Ele fez aquilo que  tinha que fazer; inclusive morrendo na cruz.  Mas, Ele deixou algo para a Igreja fazer.   A Igreja sou eu (Rossini) sozinho, ou somos nós?  Qual a parte que toca a mim?  ACREDITAR NELE.   Isso Ele não pode fazer por mim.  Ele me dá a fé, me dá tudo o que eu preciso, mas acreditar Nele, depende de mim é claro.  
Se você O ama, se você confia Nele, Ele vai lhe dar o Espírito Santo. Ele  não vai dar o Espírito Santo a qualquer um não; vai selecionar o Povo de Deus, vai juntar o Povo de Deus, vai  escolher o Povo de Deus.  Sendo assim, alguém vai falar de Deus, alguém vai pregar o evangelho, alguém vai mostrar ao mundo, e em contra partida, recebe o Espírito Santo; você recebe o Espírito Santo.
 Quem é esse Espírito Santo?  É aquele Espírito que vai ajudá-lo no caminho em que você tem que andar.  Você vai receber um Espírito que vai estar com você lhe dando força, entusiasmo, fé, para  andar no caminho que Deus andou.  Ele vai dar a você o Espírito Santo:  “Não vos deixarei órfãos” (João 14:18). “Só que tem uma coisa: é só para aquele que me amar.  E aquele que me amar, vai guardar os meus mandamentos” (João 14:15).  O que é guardar os mandamentos de Deus?  Não é esconder dentro da gaveta.  Isso não é guardar os mandamentos.  Guardar os mandamentos é, por exemplo: na hora do louvor você mostra que sabe louvar a Deus, na hora de fazer uma oração, você mostra que tem o Espírito de Deus para fazer a oração, você mostra que tem o Espírito de Deus pra chorar. 
Deus lhe dá este Espírito na hora que você precisar.  Quando estamos passando por uma situação difícil, alguém que faleceu, alguma coisa que você perdeu, às vezes numa hora de desespero, você vai dizer: “Senhor, eu preciso de força”. Paulo disse que por muitas vezes ele desesperava da vida. Quem ajudava Paulo? Então, nessa hora qual é o espírito que você precisa?  É o espírito do louvor? Não. Você vai precisar do espírito de força. E na hora que estou querendo entender uma palavra, meditando na palavra, qual é o espírito que eu vou precisar?  “Senhor, dá-me entendimento, abre meus olhos”. Na hora em que eu preciso dirigir as coisas, tomar decisões; se eu amo a Deus, não vou esquecer de pedir o espírito para fazer aquilo, o espírito de sabedoria: “Senhor, dá-me o Espírito Santo agora, ensina, abre os meus olhos”.  Porque eu sei que o Espírito Santo tem todas estas características.  É o espírito que precisamos.
Quando estávamos orando, eu dizia que a responsabilidade pela presença de Deus é de cada um de nós.   A responsabilidade pelo poder de Deus, pela força que uma Igreja pode ter, é responsabilidade de cada um, de cada  pessoa.  Por isto, as vezes, a reunião se torna difícil, pesada; pois tem mais pessoas pendurada, do que elevando a Igreja; tem mais pessoas contribuindo em sentido contrário, do que ajudando.  Por isto chamo a atenção, para que o louvor, para a oração, a garra...  Não podemos perder este espírito, senão a Igreja deixa de existir.
Vamos abrir  nossa Bíblia em II Crônica 34:8...
8) No décimo oitavo ano do seu reinado, havendo já purificado a terra e a casa, ele enviou Safã, filho de Azalias, Maaséias, o governador da cidade, e Joá, filho de Joacaz, o cronista, para repararem a casa do Senhor seu Deus. 9) E foram ter com Hilquias, o sumo sacerdote, e entregaram o dinheiro que se tinha trazido à casa de Deus, e que os levitas, guardas da entrada, tinham recebido da mão de Manassés, de Efraim e de todo o resto de Israel, como também, de todo o Judá e Benjamim, e dos habitantes de Jerusalém. 10) E eles o entregaram nas mãos dos oficiais que eram superintendentes da casa do Senhor; estes o deram aos que faziam a obra e que trabalhavam na casa do Senhor, para consertarem e repararem a casa. 11) Deram-no aos carpinteiros e aos edificadores, a fim de comprarem pedras lavradas, e madeiras para as junturas e para servirem de vigas para as casas que os reis de Judá tinham destruído. 12) E os homens trabalhavam fielmente na obra; e os superintendentes sobre eles eram Jaate e Obadias, levitas, dos filhos de Merári, como também Zacarias e Mesulão, dos filhos dos coatitas, para adiantarem a obra; e todos os levitas que eram entendidos em instrumentos de música. 13) Estavam sobre os carregadores e dirigiam todos os que trabalhavam em qualquer sorte de serviço; também dentre os levitas eram os escrivães, os oficiais e os porteiros. 14) Ora, quando estavam tirando o dinheiro que se tinha trazido à casa do Senhor, Hilquias, o sacerdote, achou o livro da lei do Senhor dada por intermédio de Moisés. 15) Disse Hilquias a Safã, o escrivão: Achei o livro da lei na casa do Senhor. E entregou o livro a Safã. 16) Safã levou o livro ao rei, e deu conta também ao rei, dizendo: Teus servos estão fazendo tudo quanto se lhes encomendou.

 Qual era a situação de Jerusalém, a cidade do Povo de Deus?  Estava cheia de coisas, de idolatrias. Então o Rei mandou fazer um limpa; mandou dar uma arrumada, mandou tirar todas as coisas que estavam perturbando a vida de Jerusalém.  E depois ele entendeu que precisava dar acabamento na Casa de Deus.   Não era só a cidade que precisava, não era só a cidade que estava ruim, mas a Casa de Deus também.  Então ele mandou fazer uma faxina na Casa de Deus.

Em II Crônica capítulo 34, versículos 8 ao 24 observamos que o rei já tinha feito uma série de coisas na cidade, já tinha purificado a terra, e a casa; ele mandou reparar a Casa de Deus. O rei  levou o dinheiro para fazer os reparos necessários na Casa de Deus. Então, o dinheiro foi passado para as pessoas responsáveis: eletricista, o carpinteiro, o mestre de obra, cada um com sua finalidade. Tinham ocorrido guerras, lutas, e o que aconteceu?  A Casa de Deus foi sendo destruída, danificada. 
No versículo 13: “Estavam sobre os carregadores e dirigiam todos os que trabalhavam em qualquer sorte de serviço; também dentre os levitas eram os escrivães, os oficiais e os porteiros”.  Fez-se uma reforma também na parte da música.  Versículo 14: “Ora, quando estavam tirando o dinheiro que se tinha trazido à Casa do Senhor, Hilquias, o sacerdote, achou o livro da lei do Senhor dada por intermédio de Moisés”.  Quando eles estavam tirando o dinheiro que se tinha trazido à casa do Senhor, acharam o livro.  Então, qual era o problema mais sério que havia lá? Era a música? Era a parte de pedreiro, carpintaria?  Não.  Eles perderam o livro, não sabiam nem onde estava o livro; então, mexendo nas coisas, certamente tinha um lugar onde guardaram o dinheiro, e lá  acharam o livro da Lei.  
Agora a Igreja não é aquela Jerusalém, a Igreja agora é você.  Isto, às vezes, ocorre conosco. Fazemos a casa, construímos, fazemos faculdade, prosperamos financeiramente, casamos, constituímos família e aí perde-se o livro, perde-se a palavra de Deus.   Isto significa o seguinte: você não sabe a hora que nem o dia que você perdeu; a hora que deixou o livro: “Será que foi no campo de futebol? No meu trabalho? Foi na minha casa? Foi iludido com a minha escola? Deixei o livro por estar influenciado pelo o mundo?”  E, às vezes, queremos arrumar, ajeitar, reconstruir; e fazemos muita coisa; só que, não vamos alcançar nada daquilo se não tivermos de volta o Livro da Lei.  
O problema de Jerusalém não era o que o rei estava fazendo, arrumando a cidade, tirando a idolatria; pois  tudo aquilo já era conseqüência de terem perdido o Livro.  Eles começaram perder as guerras, perder as lutas, e a vida deles foi ficando difícil; mas tudo já era conseqüência por terem perdido o Livro.  Foi uma atitude correta do rei em restaurar e reconstruir; mas depois eles reconheceram que o maior problema que tiveram foi porque a Lei, a Palavra de Deus, não estava sendo colocada em prática pelos reis de Israel.  
O diabo sabe que se ele tirar a palavra da Igreja ele expõe a Igreja.  Se ele tirar da Igreja o que a Igreja tem de mais importante, que é o Espírito Santo...  Mas o Espírito Santo nós temos por que guardamos  a palavra. Senão vai ficar aquela Igreja que chega e só assiste  reunião; uma Igreja que não tem o Espírito Santo; uma Igreja que chega só para assistir o que esta acontecendo.   E lá no tempo do rei Josias,  o povo estava fazendo isto também; só assistindo o que estava acontecendo em Jerusalém; eles não tinham Deus. E foi ficando uma vida difícil para eles; como pode ficar difícil para nós, se perdermos a palavra; se ela não estiver na sua boca, se ela não estiver no seu coração você não sai do chão meu irmão, não consegue fazer um louvor  a Deus; você não tem força; não tem o espírito de sabedoria, você não é capaz de resolver suas coisas, se você não tiver o Espírito Santo. 
Mas o Espírito Santo é tirado porque você deixou a palavra em algum lugar, você esqueceu o livro em algum lugar.  E você não ama mais,  não tem mais prazer no livro; se o livro ficou dentro do baú, ficou esquecido, é porque não tinha mais nenhum amor pelo livro. 
Agora no versículo 15: “Disse Hilquias a Safã, o escrivão: Achei o livro da lei na Casa do Senhor. E entregou o livro a Safa”.  “Achei o Livro na Casa do Senhor”.  Onde o livro estava perdido? Dentro da Casa de Deus. Só se acha aquilo que estava perdido.  O Livro ficou perdido na Casa de Deus.  Isto é um perigo; perdermos a presença de Deus. A presença de Deus está aqui, mas está perdida, a palavra de Deus está aqui, mas está perdida. 
Versículo  19: “Quando o rei ouviu as palavras da lei, rasgou as suas vestes”.  Nem o rei sabia o erro que estava cometendo.  O rei Josias  começou a reinar muito cedo; ele já pegou a coisa errada dos pais dele, e como a coisa era daquele jeito, ele não deu bola para o livro; quando ele ouviu o que foi lido sobre o livro, ele disse: “Meu Deus do céu, estamos perdidos”. Aí, ele rasgou as vestes, que era um sinal que eles tinham de arrependimento, de vontade de mudar; eles rasgavam as vestes. E aí eles resolveram fazer alguma coisa.  
Quando leram para o rei, um pedacinho de Isaias, o rei disse: “Vamos tomar providencia, pois estamos perdidos”.  Nós não vamos rasgar a roupa, mas vamos rasgar o coração, e fazer alguma coisa. Se nós perdemos o livro, vamos atrás dele, vamos fazer alguma coisa pela Casa de Deus. Pois, não é só por nós aqui não; se você vê o estado em que ela se encontra espalhada no mundo; se você vê a Igreja necessitando, que ela precisa de pessoas honestas, apóstolos, profetas.

A igreja não pode ser só isso! Só dinheiro para arrumar isto, dinheiro para arrumar aquilo, ela precisa de algo mais. Se você chega senta aí e cruza os braços, vendo o circo pegar fogo e não faz nada?  Vamos clamar, pedir  a Deus; O que cada um fizer vai valer.  Você vai dizer ao Senhor que ainda não é a igreja que sonhamos, ainda não é o Povo que nós queremos.  É isso que vai nos ajudar, é isto que faz você chegar a Deus.  Jesus viu isto.  Quem está no caminho não tem espírito só pra ficar olhando não, tem um espírito que incomoda, que tem zelo, que sente falta da presença de Deus, tem um Espírito Santo.
Versículos  20 e 21: 
20) E o rei ordenou a Hilquias, a Aicão, filho de Safã, a Abdom, filho de Mica, a Safã, o escrivão, e a Asaías, servo do rei, dizendo: 21) Ide, consultai ao Senhor por mim e pelos que restam em Israel e em Judá, sobre as palavras deste livro que se achou; pois grande é o furor do Senhor que se tem derramado sobre nos por não terem os nossos pais guardado a palavra do Senhor, para fazerem conforme tudo quanto está escrito neste livro.
O rei disse: “Eu vou consultar a Deus para saber o que está acontecendo comigo”. Detalhe: tinha uma mulher que morava na parte baixa de Jerusalém, onde moravam as pessoas mais humildes, e foi lá que encontraram a profetiza Hulda. Se as igrejas que passaram atrás não fizeram o que tinham  que fazer, nós podemos dar desculpas?  Podemos dizer: “fulano não fez, cicrano não fez, meu avô não quer fazer, o irmão tal não quer fazer”; vai justificar se nós não fizermos?  Vai justificar colocar a culpa em alguém? Não vai. Não podemos nos defender culpando os outros.  Fazer o que o Rei fez é o correto, rasgar as vestes e consultar a Deus. 
Hoje, estamos vendo muita coisa que estava perdida na Casa de Deus.  E por isto devemos consultar a Deus.  “Senhor o que é que temos que fazer?” Será que ainda há alguma coisa que podemos fazer para restituir a Casa de Deus o louvor que ela tem direito? Restituir  à presença de Deus que ela precisa. Restituir á Casa de Deus o poder para  curar. E nós vamos consultar a Deus, e isto não pode ser tarefa de uma pessoa só. Todos nós que estivermos vendo isto, que estivermos tomando conhecimento disto, vamos consultar a Deus.  E depois de achar o livro, vamos consultar a Deus.  Porque tantos problemas estão acontecendo, quantas guerras estamos perdendo, quantas coisas não somos capazes? É porque a Igreja perdeu.
A mão de Deus não está encolhida, Deus não quer deixar de nos ouvir não.  O que o rei fez? Foi consultar a Deus.  Cada um é responsável. 

 Será que é só isto?  Eu estou bem, não estou doente, estou sentindo bem, sem problema nenhum, estou bem empregado.  Mas não é só isso. A presença do Senhor podia ser maior, o louvor poderia ser melhor, existem pessoas enfermas e não são curadas, tem pessoas em nosso meio precisando de libertação, precisando de ajuda.  O livro fala de um Povo muito melhor do que nós somos.  O livro fala de um Povo que anda no caminho de Deus, um Povo perfeito, santo, sem iniqüidade.  Eu vejo muita iniqüidade em nosso meio.  Cada um é responsável.    Não vamos ficar parados, vamos reclamar para Deus.  Muitas vezes vemos o problema e não temos força para fazer nada. 

Ver. 29: “Então o rei mandou reunir todos os anciãos de Judá e de Jerusalém.”  O rei mandou que todo mundo buscasse a Deus; ele era rei, então, ele determinou que todos fizessem isto.
Agora no capítulo 35, versículo 3: “E disse aos levitas que ensinavam a todo o Israel e que estavam consagrados ao Senhor: Ponde a arca sagrada na casa que Salomão, filho de Davi, rei de Israel, edificou; não tereis mais esta carga sobre os vossos ombros. Agora servi ao Senhor vosso Deus e ao seu povo Israel.” Os levitas tinham a Arca da Aliança com eles.  O Livro estava perdido, os levitas com a Arca – a Arca simboliza a presença de Deus. O rei disse: põe a Arca aqui, agora não são só vocês(levitas) responsáveis pela presença de Deus e sim todo o Israel.  Hoje todos nós somos responsáveis pela presença de Deus.  Qualquer pessoa que fizer esta aliança com Deus tem esta responsabilidade com Ele. Nós temos que nos colocar numa situação para que contribuamos melhor.  Se eu tenho uma oração, vou contribuir com a oração, se eu tenho um sonho, vou contribuir com o sonho, um cântico, uma palavra, uma visão, eu tenho que entender que eu fiz aliança com Deus e faço parte da Casa de Deus; sobre meus ombros pesa a presença de Deus.  
A Igreja que acha o livro de Deus vai enxergar todas as dificuldades que Jerusalém passa, que o Povo de Deus passa.  
ORAÇÃO: O Rei de Israel hoje é Jesus Cristo. Vamos levar ao nosso Rei o livro que nós encontramos. Senhor por que tanta dificuldade?   Por que não posso apenas servir ao Senhor?   Consulte a Deus.
Enquanto o povo tinha o rei para recorrer, o povo se sentia seguro; enquanto nós tivermos o Senhor, nós sentimos que há segurança, há esperança.  O Povo  paga o preço para ter do Senhor a vitória; um Povo que luta, que não tem vergonha de ser Filho de Deus; um Povo que rasga realmente o seu coração, que entende que não foi chamado apenas para viver, foi escolhido para ser Filho de Deus; não foi chamado apenas para sobreviver neste mundo, mas para ter comunhão com os Filhos de Deus.  Hoje cantamos orgulhosamente que esta palavra encontrou lugar em nosso coração;  não deixe, Senhor Deus , que, levados por dificuldades, deixadas por nossos pais, venhamos correr o risco de perder de novo em algum lugar de nossa casa, em algum lugar do nosso coração, o livro que nós tanto amamos, o livro que aprendemos a admirar; não pode ficar escondido, não pode ficar distante de nós.  Perdoa-nos se temos sido assim, e levados pelas perseguições, tribulações e guerras, aconteça conosco aquilo que aconteceu com Israel, a cidade foi sendo destruída, altares foram sendo levantados a outros deuses; outros foram ocupando o lugar do Senhor, na cidade que o Senhor amou; até chegar ao ponto de não terem mais a tua presença na Casa que foi construída para o Senhor.  Tenha misericórdia de nós, e nos faça entender o que está sendo falado aqui hoje. Em nome de Jesus nós te pedimos. 

Proponha a Deus, consulte a Deus agora mesmo. Onde está a aliança que fiz contigo? Onde está o amor que tenho por ti? Onde está meu Deus o compromisso? O que aconteceu? O que ocorreu?    
